esse 


JE 


ANO VI 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


Rua Botafogo, 678 - CEP 90.150-050 - Porto Alegre - RS 


NÚMERO 52 


CEPA marca presença em São Paulo 


Conferências na Capital paulista 
e cidades circunvizinhas, 
entrevistas, lançamento 
editorial, Ato Solene na 
Assembléia Legislativa do 
Estado de São Paulo, mesas- 
redondas, Encontro de 
Dirigentes Espíritas e Reunião 
de Delegados e Amigos da 
CEPA no Brasil, publicação de 
Cademo Informativo e “folder”, 
todos com a presença do 
psicólogo Jon Aizpurua, 
presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana, 
constituíram mais um passo no 
processo de consolidação 
daquele organismo espírita 
internacional em nosso País. 
De acordo com a programação 
divulgada em nossa edição 
anterior e por iniciativa do 
Centro Espírita “José Barroso” e 
de delegados da CEPA no 
Estado de São Paulo, um 
intenso e proficuo trabalho de 
expansão doutrinária foi ali 
desenvolvido, de 26/3 a 3/4 
especialmente no que conceme à 
realização, em Porto Alegre, no 
ano 2000, do XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano. 


Reunião de lideranças espíritas com o presidente da 
CEPA, na residência do Dr. Ademar Chioro dos Reis, dia 
30/3, vendo-se, a partir da esquerda, Jon Aizpurua, Abel 
Gonçalves (Presidente da USE Municipal de Santos), 
Ademar dos Reis (pres. do C.E. Allan Kardec, de Santos- 
SP) e Reinaldo Di Lucia (delegado da CEPA) 


Ato solene na 
Assembléia 
Legislativa de S. 
Paulo, em 29.03.99, 
em homenagem aos 
130 anos da morte 
de Kardec 


Na Universidade 
Sta. Cecília, em 
Santos-SP, o 
Chanceler daquela 
Instituição, prof. 
Milton Teixeira, 
faz a saudação ao 
Lic. Jon Aizpurua 
que proferiu 
palestra sobre o 
tema “Respostas 
do Espiritismo aos 
Problemas do 
Mundo Atual” 


No Centro de Estudos Espíritas “José Herculano Pires”, 
de S.Paulo-SP, em 28/3, vendo-se, a partir da esquerda, 
Álvaro Spinola (Presidente o Centro), Milton Medran 
Moreira (2º vice-presidente da CEPA), Sérgio Rodrigues 
de Assis (Presidente do C.E. “José Barroso”) e Éden 
Dutra Nasciumento (do C.E. “José Barroso”) 


Abril/99 


Leia ainda nesta edição: 


« O editorial da pg. 2, “A Di- 
ficil Trajetória das Idéias Es- 
píritas” analisa a defasagem 
entre a proposta de Kardec, 
que previa a rápida superação 
do período religioso, e a cami- 
nhada do movimento, onde 
apenas grupos isolados conse- 
guiram romper as amarras re- 
ligiosas. 


e No noticiário da pg. 3, a 
participação do CCEPA na Se- 
mana da CEPA em S.Paulo, o 
aniversário da S.E.E. Roberto 
Barbosa Ribas, de Santa Ma- 
ria-RS, a instalação da Ofici- 
na para Coordenadores, no 
CCEPA, e o reinício da sua 
programação cultural. 


e Em sua coluna “Opinião 
em Tópicos”, nosso editor, 
Milton R. Medran Moreira, co- 
menta a penúria social, cultu- 
ral e religiosa do Brasil, retra- 
tada no filme “Central do Bra- 
sil”, em contraposição ao mito 
“Brasil, Coração do Mundo e 
Pátria do Evangelho”. 


* Em “Enfoque”, da última 
página, Jorge Gomes, destaca- 
do líder espirita que já ocupou 
importantes cargos na Federa- 
ção Espirita Portuguesa relata 
que, historicamente, o Espiri- 
tismo em Portugal foi tido 
como moral e não como reli- 
gião, ta] como consta no esta- 
tuto da FEP. E sustenta: “Em 
Portugal, como em qualquer 
país, a defesa do espiritismo 
como religião prende-se à lei- 
tura incompleta da obra de 
Kardec, apoiada por acentua- 
da influência brasileira”, 


* E no encarte CEPA BRA- 
SIL o registro da Semana da 
CEPA em São Paulo. 


A (difícil) trajetória das idéias espíritas 


omo proposta científico/ 

filosófica/moral inserida 

na cultura humana, elabo- 

rada por homens e 
direcionada aos homens, o Espi- 
ritismo, por mais amplos e 
atemporais fossem os conteúdos 
com os quais trabalha, não po- 
deria prescindir do tempo de 
maturação exigido por toda e 
qualquer idéia até poder ser com- 
preendido, assimilado e viven- 
ciado. 

De igual sorte, do movimento 
espirita, concretização organiza- 
cional das pessoas e instituições 
espíritas e intérprete da média 
cultural da comunidade que o 
compõe, não poderia se esperar 
estivesse, desde seu início, plena- 
mente maduro para a grave mis- 
são de assimilar e viver, na sua 
plenitude, a mensagem espírita. 

Allan Kardec, espírito que, 
claramente, vivia à frente de seu 
tempo, chegou a supor fosse pos- 
sivel que a compreensão e a 
vivência das idéias que sistema- 
tizou se dessem em menor lapso 
do que aquele que o tempo lhe 
exigiria. Nem por isso, entretan- 
to, deixou de antever fases a se- 
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rem vencidas nessa trajetória. E, 
em artigo publicado na Revisa 
Espírita de dezembro de 1863, 
esboçou para o Espiritismo uma 
caminhada de seis distintos pe- 
ríodos, que seriam: o da curiosi- 
dade, o filosófico, o de luta (vi- 
vido no momento em que produ- 
zia o artigo, ainda sob o impacto 
do Auto de Fé de Barcelona), o 
religioso, que 
o sucederia, 
dando lugar, 
em seguida a 
um período in- 
termediário, 
que deveria, 
então, receber 
“sua denomi- 
nação caracte- 
rística”, para, 
finalmente, 
universaliza- 
rem-se as idéias espíritas, num 
período de regeneração social, 
que o codificador supunha já pu- 
desse se dar no início do século 
XX. 

Porque não tinha qualquer pre- 
tensão futuróloga ou profética, e 
apenas trabalhava com um fenô- 
meno social e cultural a partir 


“Tem sido difícil superar 
o período religioso com 
seus atávicos adereços, 
mas há seguros indícios 

de que amplos setores do 

movimento já vivem o 
período intermediário 
antevisto por Kardec” 


dos elementos então a seu dis- 
por, Kardec não contava com re- 
sistências ao avanço das novas 
idéias no próprio meio dos espi- 
ritas. E, espírito progressista, 
subestimou especialmente a ca- 
pacidade de resistência que se 
daria num dos períodos por ele 
antevistos: o período religioso. 
Este, que ele supunha seria bre- 
ve fase a ser 
superada na 
trajetória do 
Espiritismo, 
terminou por 
cristalizar-se, 
dando lugar à 
religião espi- 
rita, de inegá- 
vel valor en- 
quanto norma- 
tizadora de 
preceitos mo- 
rais, mas de escassa capacidade 
de regeneração social, transfor- 
madora de costumes e de visão 
de homem e de mundo. 

Mas a história não pára, e o 
progresso se faz, mesmo às cus- 
tas do conservadorismo de uns 
cujas posturas, aliás, servem de 
estímulo ao avanço de outros, 


O médico Miguel Hernández Garcia, de Cara- 
cas-Venezuela, 1º Secretário da Confederação 
Espírita Pan-Americana, assim se manifesta a 
respeito do tema central 


| . “4. . 
' Deve o Espiritismo atualizar-se? 


fazendo-lhes o contraponto útil 
e necessário no processo 
dialético que impulsiona os in- 
fluxos progressivos das idéias. 

Tem sido dificil superar o pe- 
ríodo religioso carregado dos 
atávicos adereços que lhe são 
inerentes. Mas, de uns tempos 
para cá, há seguros indícios de 
que amplos setores do movimen- 
to já vivem o período intermedi- 
ário antevisto por Kardec e que 
deveria ter uma denominação 
quando de sua ocorrência. Até 
alguns nomes já lhe foram pro- 
postos: espiritização... kardequi- 
zação..., todos, aliás, recusados 
e combatidos por quem insiste 
que Espiritismo pode até ter vá- 
rios períodos, desde que não 
avance; e três aspectos distintos 
e igualmente importantes: reli- 
gião, religião e religião. Fórmu- 
la precisa para não se chegar à 
sonhada regeneração social, a 
partir do Espiritismo. 

Mas, como progresso é lei, e 
Espiritismo não é a única via, a 
Humanidade atingirá estágios 
superiores de progresso, com ou 
sem ele, mas, seguramente com 
as idéias por ele propostas. 


XVII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 


Dr, Miguel Hernández Garcia, 
do Conselho Executivo da CEPA 


Parece-me sumamente acertado que o tema seja uma interrogação, como foi pro- 


posto, pois isso abre a todos nós a oportunidade de responder conforme o que pen- 


samos e que não seja uma coisa afirmativa para que não se venha a pensar que haja 
interesse em mudar as coisas apenas por mudá-las. De maneira que estou plena- 


mente de acordo com a formulação desse tema. Por outro lado, isso é uma novidade 


porque nunca se viu um congresso em que o tema central tenha sido formulado em 


| forma de pergunta. 
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DE 8 A 11 DE OUTUBRO/99 - CAJAMAR — SÃO PAULO 


Um espaço aberto aos que pensam o Espiritismo 


Nesta sua mensagem, o 
presidente da C.E.PA., 
Lic. Jon Aizpurua, que fez 
uma série de conferências 
em São Paulo, de 26 de 
março a 3 de abril, na Se- 
mana da C.E.P.A., expres- 
sa o reconhecimento da 
confederação que preside 
ao C.E. José Barroso, enti- 
dade promotora desta série 
de eventos. Ressalta a pres- 
teza com que essa tradicio- 
nal e respeitada instituição 
espírita paulista assimilou 
os propósitos da C.E.RA., 
apesar da campanha de 
desprestígio que lhe foi 
movida por setores místicos 
e conservadores que tudo 
têm feito para | 
descaracterizar o pensa-. 
mento espírita e converté- 
lo em uma seita religiosa. 
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Uma palavra de reconhecimento 
ao “José Barroso” 


uando esta edição che- 

gar às mãos dos leitores, 

teremos cumprido uma 

ampla jornada de traba- 

lho na “Semana da 

CEPA em São Paulo”, incluindo 
entrevistas com os meios de co- 
municação, conferências públicas 
e um novo Encontro de Delega- 
dos e Amigos da CEPA no Brasil. 
Essa atividade se deve a uma 
feliz iniciativa do C.E. José Bar- 
roso, uma instituição espírita 
paulista que goza de sólida repu- 
tação intelectual e moral, con- 
quistada durante várias décadas 
graças à honestidade, trabalho e 
capacidade de serviço que carac- 
teriza todos os seus integrantes. 
As instâncias diretivas do José 
Barroso decidiram, em 1997, 
incorporá-lo à Confederação Es- 
pirita Pan-Americana ao verifica- 
rem a existência de uma plena 
concordância doutrinária e de fi- 
losofia de organização do movi- 
mento espírita. Prontamente en- 
tenderam nossos queridos com- 
panheiros que se havia orquestra- 
do uma campanha de tergiversa- 


ções e desinformações para 
desqualificar uma Confederação 
que, durante 50 anos, havia 
desfraldado as bandeiras do pen- 
samento kardecista em todos os 
rincões da geografia americana, 
em suas verdadeiras dimensões 
filosóficas, culturais, científicas, 
sociais e morais, resistindo aos 
setores místicos e conservadores 
que o haviam descaracterizado 
pretendendo convertê-lo em uma 
seita religiosa. Compreenderam 
que valia a pena buscar o respal- 
do de uma confederação que con- 
tribuiu decisivamente para fundar 
sociedades e federações espíritas 
em todo o continente, realizando 
um esforço gigantesco para dig- 
nificar o Espiritismo demarcan- 
do suas diferenças com toda a 
sorte de mitologias, charlatanis- 
mos, sincretismos e superstições 
que, com demasiada fregiiência, 
confundem a opinião pública 
apresentando-se sob o rótulo 
espiritista. 

A partir desse relacionamento 
fraterno e solidário, o Centro José 
Barroso participou ativamente em 


diversos eventos promovidos pela 
C.E.P.A. no Brasil e em outros 
países. Na recente XHI Conferên- 
cia Espirita Pan-Americana, em 
Maracay, Venezuela, fez-se repre- 
sentar por um qualificado grupo 
de dirigentes que engalanou o 
evento com sua cultura doutriná- 
ria e qualidade humana. 

Nesta oportunidade que se me 
apresenta de relacionar-me pes- 
soalmente com tantos amigos e 
companheiros espíritas brasilei- 
ros, creio que interpreto o senti- 
mento de todos ao oferecer pu- 
blicamente uma mensagem de 
reconhecimento e de gratidão a 
todos os queridos irmãos do C.E. 
José Barroso, por haverem toma- 
do possível esta Semana da CEPA 
em São Paulo, e reafirmar-lhes 
que nos sentimos honrados e fe- 
lizes quando instituições dessa 
qualidade passam a integrar esta 
confederação que é nossa e de to- 
dos os que amamos c servimos com 
fidelidade a Doutrina Espírita. 


Jon Aizpurua 
<aizpurua(dtelcel.net.ve> 


Aizpurua lança livro de Porteiro na 
Semana da C.E.PA. 


No jantar de confraternização da Semana da C.E.P.A., na noite de 27/3, no Lar Redenção, em 
Belenzinho, São Paulo, o Lic. Jon Aizpurua, presidente da C.E.P.A., fez o lançamento de mais uma 


obra do escritor argentino Manuel S. Porteiro que permanecera inédita até hoje no Brasil: “Concepto 
Espirita de la Sociologia - Origen de las Ideas Morales”. 
O livro representa uma das mais vigorosas contribuições do Espiritismo à questão moral e social, 
à luz do pensamento do extraordinário intelectual argentino, fundador da sociologia espírita. Publi- 
cado recentemente pela editora do Movimento de Cultura CIMA da Venezuela, “Concepto Espirita 
de la Sociologia” pode ser adquirido em Porto Alegre, no Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, 
ou em São Paulo, no C.E. José Barroso e no C.E.E. José Herculano Pires, ao preço de R$ 20,00 


Nícia Cunha, empresária em 
Cuiabá, MT, onde também é Dele- 
gada da CEPA. analisa, sob uma 
ótica genuinamente espírita e 
kardecista, o sentido da palavra 
caridade. Praticar a caridade, 
salienta a autora, é desempenhar a 
tarefa primordial da educação, da 
conscientização dos direitos de 
cidadania, e não apenas a de aten- 
dimentos paliativos, temperados a 
sermões de convencimento religio- 
so e conselhos de aceitação da 
condição inferior ou sofredora. 


Muitos espíritas não assimilam o 
pleno teor da obra kardequiana. Não 
apreendem o seu conceito global, Vi- 
vem-na sob óticas restritas. Há também 
incompreensão do significado da pa- 
lavra caridade, tão enfatizada por 
Kardec. Sua conceituação ficou defi- 
cientemente entendida, resumida ao 
socorro material/espiritual esporádico 
e/ou sistemático, que às vezes é bem 
feito, outras nem tanto, porém sem- 


OPINANDO 


Caridade 


“A caridade é a alma do Espiritismo: ela resume todos os deveres do homem para consigo mesmo e 
para com os seus semelhantes; eis porque se pode dizer que não há verdadeiro Espírita sem caridade" 
(Allan Kardec, no Discurso de Abertura da SPEE, em 1º.11.1868) 


pre muito válido. Mas não lhe deram 
a correta dimensão sociológica. É ur- 
gente e necessário entender-se de 
modo total e completo, as proposições 
de Kardec, se a meta for a transforma- 
ção da sociedade civil. 

A leitura fragmentada de apenas al- 
gumas obras da codificação e das cha- 
madas “obras complementares” acaba 
subsidiando mal algumas idéias vigen- 
tes no meio espírita, Esse hábito inade- 
quado, representado pela leitura 
repetitiva de textos evangélicos e bíbli- 
cos, quando definitivamente o espiritis- 
mo não é uma seita bíblica a mais, dá 
origem a interpretações circunstanciadas, 
pouco abrangentes, redutoras da magni- 
tude do sistema filosófico kardecista. 

Embora sendo o espiritismo total- 
mente baseado na ética e moral de Je- 
sus, “O Evangelho Segundo o Espiri- 
tismo” é apenas a terceira obra da 
codificação, pela ordem de publicação 
e sem especial conotação relativamen- 
te às demais. Foi pedagogicamente es- 
crita para constituir-se nos pilares éti- 
co/morais da doutrina e como tal deve 
ser lida e entendida, sem inverter seu 
título, na prática, para “O Espiritismo 
Segundo o Evangelho”, Não foi, por- 


tanto, editada para tornar-se “bíblia es- 
pirita” nem para promover o 
endeusamento da figura de Jesus, mas 
para exaltar a excelência de suas idéi- 
as, indicando o Mestre como modelo 
e guia, A doutrina espírita, magistral- 
mente resumida em “O Livro dos Es- 
piritos” e desdobrada nas demais obras 
da codificação, é maior do que o Evan- 
gelho, porque o explica e complemen- 
ta sua mensagem básica. 

Kardec, ao referir-se insistentemente 
à caridade, advogava algo bem mais 
amplo. Recomendava que o indivíduo, 
a partir da sua própria reforma íntima, 
se capacitasse para interagir no meio 
social, mudando-o. Assim, transfor- 
mando a sociedade pela base, implan- 
taria uma nova ética comportamental, 
totalmente sadia, elevando o planeta a 
categorias superiores, pela 
fraternização e moralização das rela- 
ções sociais humanas. 

Enquanto houver mera distribuição 
de esmolas, com oferecimento de mi- 
galhas aos necessitados, ao invés de 
garantir-lhes direitos, capacitação e in- 
clusão social, o quadro não mudará, 
porque desse modo, não será fechada 
a “fábrica de misérias”. Para destrui- 


la, o homem terá que vivenciar hones- 
tidade, correção no trato geral, promo- 
ver a formação de líderes e cidadãos 
éticos, excelentes gestores da coisa pú- 
blica e privada. A tarefa primordial é a 
da educação, da conscientização dos 
direitos de cidadania e não apenas a de 
atendimentos paliativos, temperados a 
sermões de convencimento religioso e 
conselhos de aceitação da condição in- 
ferior ou sofredora. 

Rezar para que as coisas mudem, 
não adianta. Até porque não se pode 
mesmo mandar na “agenda” da divin- 
dade, pedindo que ampare esse ou 
aquele, enquanto milhões perecem na 
miséria. É fazer mau juizo de Deus, 
achar que ele se submete a “negoci- 
nhos”, barganhas, promessas, atenden- 
do a uns e a outros não. 

É urgente e necessário entender-se 
de modo total e completo, as proposi- 
ções de Kardec, se a meta for a trans- 
formação da sociedade civil. Importan- 
tíssimo, também para que, no próprio 
movimento espírita, não se prossiga 
desabonando o codificador, reduzindo 
ou distorcendo suas propostas. 

Nícia Cunha 
bomerang@zaz.com, br 


NOTÍCIAS DA CEPA NO BRASIL 


Encontro de dirigentes 
espíritas em São Paulo 


Por iniciativa do Centro Espírita 
“José Barroso” — Rua Inácio de Araú- 
jo, 255 (Brás), São Paulo-SP — e den- 
tro da Semana da CEPA em São Paulo 
que desenvolveu ampla programação 
no periodo de 26/03 a 03/04/99, teve 
lugar em sua sede, no dia 27, Sábado, 
das 9 às 17 horas, o Encontro de Diri- 
gentes Espíritas constando de uma 
Mesa-Redonda, pela manhã, e de um 
Painel na parte vespertina. 

A abertura foi feita por Sérgio 
Rodrigues de Assis, presidente da ins- 
tituição promotora que deu as boas- 
vindas aos mais de cem participantes 
que lotaram o auditório do “José Bar- 
roso” e citou os objetivos do evento. 
Em seguida, realizou-se a mesa redon- 
da “CEPA: Mitos e Verdades” que teve 
como moderador Ciro Pirondi. Como 
debatedores, atuaram Jon Aizpurua 
(CEPA: Estrutura de Poder?), Milton 
Medran Moreira (Relações entre Espi- 
ritismo, Religião, Cristianismo e 
Laicismo). Reinaldo Di Lucia (A atua- 
lização do Espiritismo) e Ademar 
Arthur Chioro dos Reis (Posição da 
CEPA acerca da mediunidade). 

Eder Favaro foi o coordenador do 


Painel “Centro Espírita Rumo a Gran- 
des Transformações” sendo painelis- 
tas Mauro Spinola (O Centro Espíri- 
ta em termos Estruturais), Jaci Regis 
(Doutrina Kardecista e os Centros Fs- 
píritas), Leile Cacacci (O Centro Es- 
pirita enquanto Escola) e Alberto 
Calvo (O Centro Espírita e o seu Pa- 
pel Social). O público presente par- 
ticipou dos debates que se seguiram 
através de questionamento feito por 
escrito. 


Reunião de delegados 
e amigos da CEPA 
no Brasil 


Na manhã de Domingo, dia 28 de 
março p.p., teve lugar, também na con- 
fortável sede do C.E. José Barroso, 
mais um encontro que reuniu a quase 
totalidade dos delegados da CEPA no 
Brasil e um expressivo número de ami- 
gos e simpatizantes, momento que foi 
coordenado por Milton Rubens 
Medran Moreira, 20 vice-presidente da 
Confederação Espírita Pan-Americana. 
Após a leitura da ata do encontro ante- 
nor, realizado em Curitiba, coube a 
palavra a Jon Aizpurua que abordou as 
questões relacionadas com a próxima 


reforma dos Estatutos da CEPA e com 
a presença e expansão da CEPA no 
Brasil. No momento seguinte, Salomão 
Jacob Benchaya, presidente da Comis- 
são Organizadora do XVIII Congres- 
so Espírita Pan-Americano, submeteu 
à apreciação dos presentes o texto do 
documento intitulado “Abrangência da 
Atualização do Espiritismo” que escla- 
rece as intenções da CEPA com rela- 
ção à escolha do tema “Deve o Espiri- 
tismo Atualizar-se?” e estabelece um 
balizamento para as discussões e tra- 
balhos a serem apresentados no próxi- 
mo congresso da CEPA. Referido do- 
cumento foi enriquecido com algumas 
proposições dos presentes, devendo ser 
divulgado através da Circular nº 2 a ser 
expedida oportunamente, 
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— E SIA, 


Caderno Informativo e 
“folder” da CEPA 


começam a circular 


Outra excelente iniciativa do Cen- 
tro Espírita “José Barroso” foi a publi- 
cação de um Caderno Informativo e um 
“folder” alusivos à Confederação Es- 
pirita Pan-Americana. Referidas publi- 
cações possuem primorosa apresenta- 
ção gráfica e oferecem oportunas in- 
formações acerca da trajetória, dos 
objetivos, diretrizes, pensamento e vi- 
são da CEPA. O Presidente Jon Aizpurua 
congratulou-se com a Direção do “José 
Barroso” pela valiosa contribuição. Me- 
rece destaque o incansável e eficiente tra- 
balho que, nesse sentido, desenvolveu a 
professora Leile Cacacci. 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPIRITA DE 
PORTO ALEGRE, (CCEPA) - RUA 
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OPINIÃO 
NOTÍCIA 


Dirigentes do CCEPA na 
semana da CEPA em São Paulo 


Nossos colaboradores Milton Rubens Medran 
Moreira e sua esposa Sílvia Moreira, Salomão Jacob 
Benchaya e Alice Calixto, estiveram em São Paulo 
participando das atividades da Semana da CEPA 
em São Paulo, especialmente do Encontro de Diri- 
gentes, dia 27/3 e da Reunião de Delegados e Ami- 
gos da CEPA, dia 28, cujos detalhes constam do 
encarte CEPA BRASIL, desta edição. 


S.E.E. Roberto Barbosa Ribas 
comemora segundo aniversário 


No dia 10 de abril, 
das 14h20min às 
17h30min, realizou- 
se o 2º ENCONTRO 
DE ESTUDOS ESPÍ- 
RITAS na sede da 
Sociedade de Estu- 
dos Espíritas Roberto 
Barbosa Ribas, sito à 
Rua Mauricio Cardo- 
so, 436 — Santa Ma- 
ria — RS, em come- 
moração ao seu se- 
gundo ano de ativida- 
des. Referida insti- 
tuição, que integra os 
quadros da Confederação Espírita Pan-Americana, 
é presidida pelo professor Hélio Ribas e desenvol- 
veu programação da qual constaram os seguintes 
painéis: O Espiritismo: Por que Kardec? — prof. 
Almerinda Brandt; O modelo de sociedade espírita 
proposto por Kardec — prof. Mary Ângela Amorim; 
Alguns aspectos do movimento espirita no Brasil e 
no mundo — prof. José Domelles Budó; e Expecta- 
tivas de contribuição do movimento espírita para o 
terceiro milênio — economista Salomão Jacob 
Benchaya. 


O prof. Hélio Ribas (D) presi- 
dente da S.E.E. Roberto Barbosa 
Ribas, ladeado por Livia Ribas e 
José Dornelles Budó 


Instalada oficina para 
coordenadores no CCEPA 


Dia 16/3, o presidente do CCEPA, Donarson 
Floriano Machado, instalou oficialmente a Oficina 
Permanente para Coordenadores, que será coorde- 
nada por Salomão Jacob Benchaya. Cerca de 40 
integrantes, membros da direção, coordenadores e 
participantes de grupos de estudo iniciaram as ati- 
vidades da oficina discutindo e aperfeiçoando o pró- 
prio projeto da Oficina e levantando as necessida- 
des e demandas que subsidiarão o Programa a ser 
desenvolvido. 


Ecologia e espiritismo 


Abrindo o ciclo de conferências que ocorrerão 
sempre na última 3º feira de cada mês, no auditório 
do CCEPA, nosso Diretor Salomão J. Benchaya, 
falou sobre o tema “Ecologia e Espiritismo”, tra- 
balho que havia apresentado, em outubro/98, na XIII 
Conferência Regional Espírita Pan-Americana, em 
Maracay-Venezuela. 

O próximo trabalho a ser apresentado no CCEPA 
será “A nova Física e o Espiritismo”, no dia 27/4, 
às 20h30min, a cargo do prof. Moacir Araújo Lima. 


a OPINIAO 


EM TÓPICOS 
Milton R. Medran Moreira 


Mercado livre das religiões 

O filme “Central do Brasil”, além de consagrar em nível mundial a atriz Fernanda 
Montenegro, faz um retrato da religiosidade brasileira. O caminhoneiro evangélico que 
foge, apavorado, ao saber ter despertado a paixão de uma mulher, as romarias, procissões, 
rezas e velas, pagamentos de promessa no Santuário do Bom Jesus, mostram a alma de um 
povo que chega ao limiar do século XXI em extrema penúria material, cultural e espiritual, 
num clima onde proliferam as religiões, constituindo-se num dos fenômenos de massa 
mais significativos da atualidade. A antropóloga Cristina Pozzi Redko, doutoranda da Uni- 
versidade de McGill, Canadá, publicou trabalho trazendo dados importantes sobre o que 
chama de “mercado livre” das religiões no Brasil. Registra que, aqui, “quando se precisa 
de dinheiro, procura-se um templo protestante; quando a questão é sentimental ou de saú- 
de, procura-se um centro espírita ou de umbanda, e quando tudo vai bem, procura-se a 
igreja católica”. O pluralismo religioso, característica marcante do brasileiro, estimula as 
religiões a se lançarem de corpo e alma nesse mercado que tem como matéria prima o 
sofrimento psicológico e emocional de um povo empobrecido cultural e materialmente. 


Pentecostalismo 

Nesse quadro, as religiões pentecostais e néo-pentecostais constituem-se, hoje, na mais 
forte expressão religiosa no Brasil. É, aliás, um movimento que cresce em todo o ocidente, 
estimando-se em 410 milhões de fiéis no mundo. No Brasil, pululam os templos evangéli- 
cos pentecostais. Baseiam sua crença nos “dons do espírito santo”, de posse dos quais 
obtém-se o sucesso material e o passaporte de ingresso no seleto clube do “povo de Deus” 
. Apregoam que só Jesus salva. Pregam um moralismo rígido que proibe o álcool, o fumo, 
as drogas de qualquer espécie e todas as expressões de sensualidade. Mas, sob essa capa 
social moralista, não conseguem esconder uma flagrante permissividade ética que se ma- 
nifesta no escancarado mercantilismo de seus pastores, na atuação clientelista de seus 
líderes políticos, na formação em níveis politicamente espúrios das chamadas “bancadas 
evangélicas” dos parlamentos, responsáveis, quase sempre, por alianças com governantes 
mais preocupados com as elites do que com os reais anseios e necessidades do povo. 


A Renovação Carismática 

De uns tempos para cá, no seio do catolicismo, expande-se o chamado “movimento 
carismático”. E a versão romana do pentecostalismo protestante. Revive os carismas do 
espírito santo, em cultos barulhentos, onde, diferentemente da ala evangélica, pontifica o 
culto a Maria e as rezas do rosário. No Brasil, essa ala, que mantém uma postura ideológi- 
ca conservadora disfarçada pela cortina pseudo-modernista de seus festivos rituais, ganha 
força com a adesão de esbeltos padres aeróbicos, dançarinos e cantores, que arrastam mul- 
tidões sequiosas de emoções “com Jesus”. Apregoa-se a cura das doenças do corpo e da 
alma, em fantásticos festivais de “louvor ao Senhor”, carregados de emocionalismo, mas 
totalmente carentes de reais propostas de transformação ética e moral aplicáveis à vida 
social e política. Ademais, nenhuma proposição nova de visão de homem e de mundo, que 
não aquela emanada da Bíblia, livro sagrado que congrega, enfim, protestantes e católicos, 
de todos os matizes, com pontos comuns que os identifica, a todos, como cristãos. 


Perfil Religioso E 

Neste final de século, esse é o perfil social e religioso do Brasil, país já identificado 
como “Coração do Mundo e Pátria do Evangelho”, e por muitos místicos apontado como a 
nova terra prometida, onde, neste final de milênio, explodiria uma religiosidade sem par, 
conduzindo-nos ao estágio de um país modelo no mítico Terceiro Milênio. Com a flagrante 
deterioração de nossa condição social e religiosa, nada indica que o mito se concretize. 
Decididamente, não há de ser a religião que salvará o Brasil. A ética e o progresso, estão 
hoje preferencialmente fora do mundo religioso. A religião mostrou-se incapaz de promo- 
ver social e culturalmente o homem, embora demostre alguma habilidade para conter-lhe 
certos impetos viciosos. 


E o Espiritismo 

Dentro dessa realidade, onde deverá situar-se o Espiritismo para granjear respeito e con- 
sideração no âmbito social? Como mais uma religião? Como uma a mais das tantas seitas 
cristãs, apesar da histórica rejeição que lhe voltam todas as religiões cristãs? Como um 
nicho especial desse mercado livre religioso ao qual acorrem estropiados do corpo e da 
alma, sequiosos de emoções que curem rapidamente? Ou, simplesmente, como uma visão 
nova de Deus, de homem e de mundo assectária, arreligiosa, mas fundada numa ética 
espiritualista e transformadora, produto do pensamento livre e da vivência prática da vida 
e de suas correlações? 


E-mail do colunista: medranGdpro.via-rs.com.br 


a OPINIÃO 
ENFOQUE 


A questão religiosa do espiritismo em Portugal 


Frase-feita ou não, o 
espiritismo é um grande 
desconhecido, inclusive dos 
seus próprios adeptos. Em 
Portugal, como em qualquer 
País, a defesa do espiritismo 
como religião prende-se à 
leitura incompleta das obras 
de Allan Kardec, apoiada por 
uma acentuada influência 
brasileira. 


ara se abordar este tema de 

forma completa, seria ne- 

cessário pelo menos inves- 

tigar quem são os dirigentes 
espíritas, de onde vieram, o que 
implantam nas suas associações, 
qual o tempo dedicado ao estudo 
da codificação. 

De momento, na falta de meios 
para fazer isso, baseio-me nos fac- 
tos observados desde 1977, altura 
em que comecei a estudar o espi- 
ritismo e a conhecer o movimen- 
to português. 

Dentro do que se apurou, a 
questão do aspecto religioso foi 
abordada num dos primeiros Con- 
selhos Federativos Nacionais, no 
período pós-25 de Abril de 1974, 
a revolução que extinguiu o regi- 
me salazarista (ditatorial). Nesse 
CFN havia quem defendesse um 
e outro ponto de vista. Contudo, 
prevaleceu o consenso, aliás sen- 
tido nos Estatutos ainda em vigor 
da Federação Espírita Portugue- 
sa, de que o espiritismo é moral, 
não religião. E passaram anos sem 
discussão. 


Dois momentos 

Uma de duas agitações sobre a 
eventual questão religiosa no es- 
piritismo, projectada em debates 
de nível nacional de que temos co- 
nhecimento, ao longo desse perio- 
do (entre sensivelmente 1980/ 
1994), situou-se no VI Encontro 
Nacional de Jovens, realizado em 
Lagos, em 1988. Nessa oportuni- 
dade, a Juventude Espírita Meimei 
(a única juventude autónoma que 
existiu, já que as demais estive- 
ram sempre dominadas ou enqua- 
dradas dentro dos centros) defen- 
dia no seu tema “O sobrenatural, 
o espiritismo e as religiões” que 
era um absurdo sustentar um as- 
pecto religioso no espiritismo, e 
que isso não significava o afasta- 
mento de idéia de Deus, ao con- 


Jorge Gomes * 


trário do que alguns argumenta- 
vam. No momento de debate des- 
te tema, ninguém o contrariou. 
Entre os cerca de 50 jovens pre- 
sentes, o que se veio a perceber 
anos mais tarde foi que isso não 
significava que muitos achassem 
que não havia um aspecto religi- 
oso no espiritismo. 

O outro momento mais recente 
desse debate, enfrentou-o com 
uma lucidez rara o Conselho 
Directivo da Federação em 1997. 
Alguns dirigentes portugueses or- 
ganizaram-se nos bastidores do 
movimento federativo e pediram 
ao presidente da FEP, João Xavier 
de Almeida, que lhes 
disponibilizasse o auditório da 
sede da FEP para eles fazerem 
uma reunião na Amadora (arredo- 
res de Lisboa). Após contacto 
telefónico com os membros do 
Conselho Directivo, concluiu-se 
que, se esses sócios colectivos da 
Federação consideravam tão ur- 
gente essa reunião, fazia-se, isso 
sim, uma assembléia geral extra- 
ordinária promovida pela própria 
FEP. 

O que movia esses dirigentes 
era o engodo lançado pelo Gover- 
no português em torno de um 
projecto de lei das organizações 
religiosas, que, no entender dessa 
facção, impunha que a FEP e as 
associações federadas se 
registassem como associações re- 
ligiosas. O Governo acenava com 
hipotéticos benefícios, tais como 
isenção de impostos; promessa de 
períodos grátis de emissão 
televisiva; possibilidade de cobrar 
taxas por casamentos, funerais, 
baptizados; isenção de impostos 
como Imposto sobre o Rendimen- 
to de Pessoas Singulares (IRS) 
para os líderes associativos; even- 
tual cedência de terrenos para 
obras de construção civil como 
templos ou instituições de solida- 
riedade social; isenção para as as- 
sociações de algumas cobranças 
de IVA (imposto sobre o valor 
acrescentado) e IRC (é o IRS das 
pessoas colectivas); e pouco mais. 

Esse era o grande argumento 
para vender a clareza de expres- 
são, sempre defendida por 
Kardec. Desde que houvesse van- 
tagens financeiras, na opinião dos 
religiosos, alterava-se os Estatu- 
tos nesse ponto - afirmavam os 
adeptos desse ponto de vista mar- 
ginal - e a FEP inscrevia-se como 


mais uma religião. 

Duramente criticado, ao man- 
ter-se numa posição de lucidez 
doutrinária, o Conselho Directivo 
da FEP permaneceu trangúilo, 
prudente, e até hoje veio-se a ve- 
rificar que tudo continua como 
dantes, em relação ao Governo. 


Estudiosos 

Hoje em dia, há vários centros 
espíritas portugueses cujos diri- 
gentes são claros ao afirmarem 
que o espiritismo não é uma reli- 
gião. A maior parte são dirigidos 
por jovens que se habituaram a 
estudar a doutrina espírita desde 
cedo, pelos seus próprios meios, 
já que a esmagadora maioria das 
associações ainda hoje não pos- 
sui cursos de formação de cola- 
boradores. A destoar deste pano- 
rama geral, há honrosas 
excepções. Mas são minoria. A 
maior parte dos dirigentes não 
estuda, não oportuniza a outros 
estudo e têm um medo da ciência 
que só visto! A juntar a isso, acres- 
ce o facto de ter escutado com os 
meus próprios ouvidos um prof. 
de Física brasileiro assumido 
como abençoado líder espírita, 
num seminário no Porto, ter qua- 
se ameaçado com o fogo do in- 
ferno o espirita que defendesse 
que o espiritismo não era religião, 
há uns quatro anos. Era preciso 
ver para crer. 


A intolerância e o fanatismo, na 
história, sempre estiveram ligados 
a atitudes religiosas. Tanto as cru- 
zadas como a Inquisição são vi- 
vas provas disso. A estrutura reli- 
giosa impõe, não estuda; 
condiciona, não liberta; esconde, 
não investiga; alimenta mitos, não 
os ilumina ou esclarece. E de per- 
guntar que é que tais dirigentes 
espíritas têm a ver com o espiri- 
tismo. Talvez tenham algo a ver, 
mas relacionam-se muito mais 
com o seu passado mais ou me- 
nos remoto de arroubos místicos, 
no palco das religiões que limita- 
ram os povos, em que o homem 
não progride («salva-se»), em que 
o bem não é uma alegria - é uma 
pesada obrigação. 

Nem sempre foi assim. No iní- 
cio do século, grandes vultos da 
cultura portuguesa levantaram a 
FEP e uma revista. Homens de 
ciência e da cultura, percebiam 
que o espiritismo veio para fazer 


A intolerância e o fanatismo sempre 
estiveram ligados a atitudes religiosas. 


muito mais do que restringir-se a 
programar panelas de sopa para os 
desvalidos. (Não se leia isto como 
desrespeito a quem com muito 
amor se ocupa dessa tarefa, mas 
referimo-nos ao papel do espiri- 
tismo no mundo, evidentemente 
muito mais amplo). 

Actualmente, desde Janeiro pas- 
sado, os defensores do aspecto reli- 
gioso no espiritismo alcançaram e 
dominam o Conselho Directivo da 
Federação Portuguesa. 

Há que continuar a trabalhar 
para que depois da tempestade 
venha a bonança. Dentro disso, 
poderá haver alguma esperança 
com os jovens que dentro de al- 
guns anos venham a tomar posi- 
ção esclarecida, verdadeiramen- 
te à altura de uma doutrina tão 
enriquecedora como é o espiri- 
tismo. 


* Jorge Gomes é jornalista, 
residente na cidade do Porto, 
Portugal. Foi vice-presidente da 
Federação Espirita Portuguesa 
(1997/98) e diretor da “Revista 
de Espiritismo”, publicação 
$ oficial da FEP. 
E-mail: 
jorgegomes@hotmail.com 


OPINIÃO 
DO LEITOR 


Atualização do Espiritismo 

Meus cumprimentos a Salomão 
Jacob Benchaya pela carta em que 
convidou a FEB para participar do 
Congresso da CEPA, no ano 2.000 
em Porto Alegre. Tenho a lamen- 
tar a opinião da FEB sobre o tema 
do Congresso, ou seja, a atualiza- 
ção do Espiritismo. Apesar disso, 
vamos seguindo em frente, sem 
culpas, sem medo, construindo o 
espiritismo como nos ensinou e 
nos ensina Kardec. 


Alcione Moreno (por e-mail) 
<alcionem@uol.com.br> 
São Paulo. 


